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REQUERIMENTO  Nº  2197,  DE  2003

REQUEIRO, com fundamento no artigo 165, VIII,  da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO DE CONGRATULAÇÕES com a população de BRAGANÇA PAULISTA e a população de VARGEM, pelo júbilo experimentado em razão da homenagem que lhes foi prestada por uma de sua mais ilustres filhas, Yolanda Francisca Moysés Ahnert, por intermédio de sua obra literária “Percebi a Vida”.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência às autoridades locais.

JUSTIFICATIVA

Recentemente foi publicada a obra “Percebi a Vida”, baseada nas ricas e inspiradoras experiências de Yolanda Francisca Moysés Ahnert.

Nesse livro, narra-se, de forma sublime, a biografia dessa mulher, que nos encoraja a sempre lutarmos por nossos objetivos. 

Nasceu em 26 de novembro de 1929, no então Distrito de Vargem, pertencente ao município de Bragança Paulista. Filha de Moysés Francisco, libanês (cujo nome originário era Mussa Feres) e Benedita Fagundes, ambos já falecidos, teve seis irmãos, dos quais permanece viva apenas Cacilda, que ainda reside em Bragança Paulista. 

Yolanda, sempre que se refere em sua obra a Vargem e Bragança Paulista, fá-lo com extremo carinho. Da vida simples nesses locais desfrutada, recorda-se prazerosamente. O cotidiano humilde de sua infância não a impediu de ser feliz. Pelo contrário, o convívio com os vizinhos, parentes e amigos, aliado à tranqüilidade interiorana, proporcionou-lhe muitas alegrias.

Casou-se em 1950, aos 20 anos, com Orlando Ahnert. Juntos, viveram momentos inesquecíveis não só em Bragança, como também nas redondezas, onde freqüentavam muitas festas, quermesses e bailes. Orlando teve destaque na comunidade bragantina como proprietário do famoso bar São Benedito, situado no centro daquele município, e de uma indústria de sorvetes. De seu marido, falecido em 4 de março de 1998, aos 84 anos, sente saudades e reconhece suas qualidades, sendo expressiva esta frase a seu respeito: “Trabalhava muito, mas aproveitava a vida.”

Todavia, o que merece maior destaque em relação à Yolanda é seu espírito empreendedor, o qual, em abril de 1960, impulsionou-a, na companhia de seu marido e de seu então filho pequeno, Eduardo, a tornar-se uma das pioneiras na construção de Brasília. A propósito, tão significativa foi a sua contribuição para que fosse erguida a atual capital federal que, em 12 de setembro de 1997, teve a honra de estar entre as 100 pessoas agraciadas com o Diploma e a Medalha de Honra ao Mérito pelo Clube dos Pioneiros de Brasília, como reconhecimento por seu trabalho em prol do Distrito Federal, local em que Yolanda atualmente reside.

Esse mesmo espírito levou-a a conhecer a maioria dos Estados Federados, invariavelmente acompanhada de sua família, o que revela seu amor pelo Brasil. Não por outro motivo, declarou: “Não foi possível visitar outros países. Ainda assim, sinto-me feliz e realizada porque, mais importante, foi conhecer o nosso país!”

Enfrentou diversos problemas de saúde, alguns de acentuada gravidade, mas soube enfrentá-los com bravura e determinação. Mais uma incontestável prova da fibra dessa mulher que, apesar de não mais morar no local de seu nascimento, não se esqueceu de suas raízes, homenageando-as com notável sensibilidade na obra em tela.

Sala das Sessões, em 01-08-2003
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